
 

 

22ª Bênção de São Cristóvão  
Mais de 1.100 veículos participaram do evento este ano 

 

Pelo vigésimo segundo ano consecutivo, o Grupo São Cristóvão Saúde 

promoveu, no dia 25 de julho, a tradicional Bênção de São Cristóvão, 

homenageando o Santo 

Padroeiro dos Motoristas 

e Patrono da Instituição,  

que tem em sua história 

a proteção e cuidado no 

transporte de pessoas, 

comemorando, também, 

o Dia do Motorista.  

Nº 1.065 • JULHO/2024 

  



 

 

Muito conhecida pela Mooca e região adjacente, a bendição aos motoristas 

devotos do santo foi realizada na Rua Terenas, em frente ao Pronto-Socorro 

Geral. O evento teve duração de cinco horas (das 7h ao meio dia), no qual 

diversos veículos, entre eles carros, motos, caminhões e ambulâncias 

receberam a bênção dos Padres: Ramos (Paróquia São Rafael Arcanjo), 

Jesus (Paróquia São Pedro Apóstolo), Adil (Paróquia Nossa Senhora do Bom 

Conselho) e Welington 

(Paróquia San Gennaro). 

Na ocasião, os condutores 

também receberam como 

brinde o santinho 

contendo a oração de São 

Cristóvão. 

 

“Realizamos a 22ª edição da tão esperada Bênção de São Cristóvão. Este 

ano, 1.113 veículos fizeram parte do evento cujo objetivo é 'batizar'  

automóveis e condutores, além de perpetuar a tradição do nosso santo 

patrono. Que Deus e São Cristóvão continuem nos abençoando em nossa 



 

longa e importante caminhada”, afirmou o Presidente/ CEO do Grupo São 

Cristóvão Saúde e Presidente da Santa Casa de Francisco Morato, Engº 

Valdir Pereira Ventura. 

 

História de São Cristóvão  

Cristóvão da Lícia viveu na 

região da Ásia Menor, 

próximo a um rio muito 

perigoso. Por sua altura, 

era considerado um 

gigante, por isso, fazia a 

travessia de pessoas que precisavam de transporte de uma margem à outra, 

reafirmando sua fé em Jesus, como forma de fazer bem aos semelhantes, já 

que tinha muita força para vencer as poderosas águas. 

 

Certo dia, ele carregou 

uma criança que se tornou 

insuportavelmente pesada. 

A criança revelou ser Jesus 

Cristo, e o peso que São 

Cristóvão sentira era o 

peso do mundo em seus 

ombros. Após esse milagre, foi martirizado pelo imperador Décio, 

sobreviveu à tortura de ter seu corpo cravejado por flechas e transpassado 



 

por barras de ferro. Ao seguir reafirmando sua fé, acabou sendo 

decapitado.  

 

A figura de São Cristóvão foi associada à proteção dos viajantes e dos 

motoristas, sendo representado segurando um bastão de viagem e com o 

Menino Jesus nos ombros, simbolizando sua proteção. 


